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« SAÚDE » Estudo do Conselho de Medicina mostra aumento do número
de médicos. Contudo, para o Conselho, cenário estadual ainda é difícil

Número de médicos quase
duplica em 13 anos no RN

O número de médicos re-
gistrados no Rio Grande
do Norte quase duplicou

em 13 anos, aponta levantamen-
to do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM). O estudo, chama-
do de Demografia Médica 2024,
mostra que em 2011, o Estado ti-
nha 4.392 profissionais e hoje
conta com 8.038 médicos atuan-
do no RN, o que representa um
aumento de 83% no período.
Com a progressão, a taxa de mé-
dicos por mil habitantes passou
de 1,39 para 2,42 no período,
ainda abaixo da média nacional
que é de 2,81. O Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado (Cre-
mern) diz que o aumento não re-
flete avanço na saúde.

O presidente do Cremern,
Marcos Jácome, diz que embo-
ra o número de profissionais te-
nha crescido, o cenário estadual
ainda enfrenta diversas dificul-
dades para atender todas as de-
mandas da população. “O cres-
cimento do número de médi-
cos no Estado não significa que
seja suficiente para atender as
demandas da população. Pelo
contrário, sem condições de
atendimento, esses profissio-
nais terão dificuldades em atu-
ar na prevenção de doenças e na
oferta de tratamentos seguros e
eficazes”, pontua.

O raio-x do CFM revelou
também o perfil é majoritaria-
mente masculino: são 4.317

médicos e 3.721 médicas. A mé-
dia de idade desses profissio-
nais é de 45,6 anos, enquanto
a média do tempo de formado
chega a 18,8 anos. Na distribui-
ção pelo território, Natal con-
centra 69% dos profissionais,
isto é, 5.534 profissionais. Os
outros 2.504 estão espalhados
pelas cidades do interior do Rio
Grande do Norte. Na capital,
são 7,31 médicos para cada mil
habitantes. Já no interior, é
0,97 por mil habitantes.

O presidente do CFM, José
Hiran Gallo, faz um alerta so-
bre a formação dos profissio-
nais. “Os dados indicam que o
estado conta hoje com mais mé-
dicos. Mas a que custo? Obser-
vamos a criação indiscriminada
de escolas médicas no País sem
critérios técnicos mínimos, o
que afeta a qualidade da forma-
ção em medicina. Outra questão
a ser observada é que o aumen-
to do número de médicos depen-
de também de melhores condi-
ções de trabalho e de estímulo
aos profissionais no cumpri-
mento de sua missão. A qualida-
de da assistência não é uma
questão apenas matemática,
mas que exige planejamento e
boa gestão”, diz. 

Ainda segundo a Demogra-
fia Médica 2024, a maioria dos
médicos potiguares não tem Re-
gistro de Qualificação de Espe-
cialidade Médica (RQE): 4.207.

Outros 3.831 são especialistas
(possuem RQE). 

Brasil
O Brasil registra, atualmen-

te, 575.930 médicos ativos –
uma proporção de 2,81 profis-
sionais por mil habitantes, a
maior já registrada no país. Des-
de o início da década de 1990, o
número de médicos no país mais
que quadruplicou, passando de
131.278 para a quantidade atu-
al, registrada em janeiro de
2024. No mesmo período, a po-
pulação brasileira aumentou
42%, passando de 144 milhões
para 205 milhões, conforme da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). 

O número de médicos, por-
tanto, aumentou oito vezes mais
do que o da população em ge-

ral. Entre 1990 e 2023, a popu-
lação médica registrou cresci-
mento médio de 5% ao ano, con-
tra aumento médio de 1% ao ano
identificado na população em
geral. A maior progressão no vo-
lume de médicos ocorreu de
2022 a 2023, quando o contin-
gente saltou de 538.095 para
572.960 – um aumento de 6,5%.
Com índice de 2,8 médicos por
mil habitantes, o Brasil tem ho-
je taxa semelhante à registrada
no Canadá e supera países como
os Estados Unidos, o Japão, a
Coreia do Sul e o México.

Para o CFM, o crescimento
foi impulsionado por fatores co-
mo a expansão do ensino médi-
co, sobretudo nas últimas duas
décadas, e pela crescente deman-
da por serviços de saúde. A quan-
tidade de faculdades de medici-
na no Brasil quase quintuplicou
desde 1990, quando o total che-
gava a 78. Nos últimos dez anos,
a quantidade de escolas médicas
criadas (190) superou o total de
todo o século passado.

“O CFM vê com muita preo-
cupação a velocidade de aber-
tura de novas escolas médicas
e do aumento das vagas em es-
colas já existentes. A abertura
de vagas em escolas médicas é
algo de interesse público e de-
ve acontecer por necessidade
social”, destacou o supervisor
do estudo e conselheiro Doni-
zetti Giamberardino. 

Apesar do crescimento, Conselho Federal de Medicina faz um alerta acerca da qualidade da formação dos profissionais

O crescimento do
número de médicos
não significa que
seja suficiente para
atender as
demandas da
população”

MARCOS JÁCOME
Presidente do Cremern

Situação do estoque de
sangue do Hemonorte
é crítica. Órgão conta
apenas com 230 bolsas

A situação do estoque de
sangue do Hemonorte se
encontra, mais uma vez,

crítica. De acordo com Mirian
Mafra, diretora de Apoio Téc-
nico do órgão, são cerca de 230
bolsas atualmente, quando o
ideal é que este número seja de,
pelo menos, 800. As notícias de
baixa chamaram a atenção da
autônoma Gabriela Souza, de
30 anos, que foi ao Hemonorte
na manhã desta segunda-feira
(8) para doar pela primeira vez.
“Vi que estão precisando de
doadores, tomei coragem e es-
tou aqui pela primeira vez”, dis-
se ela, pouco antes da coleta.

“Não tenho ninguém que
requer  [doação] no momento,
mas me sensibilizei com a ne-
cessidade em geral. Acho mui-
to importante estar aqui. Estou
ansiosa para saber como será
a experiência”, completou.
Ações como a de Gabriela são
cruciais porque, segundo Mi-
rian Mafra, diretora do Hemo-
norte, de um universo de cer-
ca de 120 pessoas que se candi-
datam diariamente, apenas
uma parte é habilitada, depois
de uma criteriosa avaliação pa-
ra identificar se a pessoa está
em condições de doar. 

“O primeiro passo é ter von-
tade de fazer a doação, mas es-
te não é o único. É preciso que a
pessoa esteja saudável, acima
dos 50 quilos e não possua ne-
nhuma doença impeditiva.

Quem teve hepatite nos últimos
10 anos, não pode doar, assim
como quem fez algum trata-
mento para câncer”, explica.
Mafra orienta os cuidados que
se deve ter antes da doação.
“Evitar bebida alcoólica, dormir
no mínimo seis horas no dia an-
terior e ingerir bastante líquido,
principalmente agora que a gen-
te está em um período de mui-
to calor”, esclarece.

Ela detalha que homens po-
dem fazer quatro retiradas de
sangue em um período de 12
meses, enquanto as mulheres,
podem fazer três em um ano. Pa-
ra doar, basta procurar a sede
do Hemonorte, no bairro do Ti-
rol (Alexandrino de Alencar,
1800), zona Leste de Natal, de
segunda-feira a sábado, das 7h
às 18h. “Recomendamos que a
pessoa venha alimentada. Esta-
mos incentivando os agenda-
mentos, que vão dar maior agi-
lidade no atendimento. Isso po-
de ser feito por telefone (3232-
6733) ou via site (www.hemo-
norte.rn.gov.br)”, comenta.

Para quem está em algumas
regiões no interior do Estado, há
algumas outras opções, segun-
do Mirian Mafra. “Temos dois
hemocentros regionais – um em
Caicó e outro em Mossoró. Além
disso, há unidades de coleta e
transfusão em Currais Novos e
Pau dos Ferros. As regras para
doar são iguais para os todo o
Brasil”, sublinha. “Estou doan-
do pela primeira vez. Tem um
parente que vai fazer cirurgia e
precisa. Esse é um ato muito im-
portante. Agora, sempre que ti-
ver a oportunidade, virei doar”,
relatou Rogério Barbosa, de 43
anos, natural de Goianinha.

Hemonorte está com
estoque de sangue baixo

« DOAÇÃO »

Categoria pressiona
governo por aumento
salarial e benefícios.
Haverá reunião

O Sindsaúde vai se reunir
nesta terça (9) com inter-
locutores da Secretaria

da Saúde Pública (Sesap) e da
Secretaria da Administração
(Sead) para debater sobre pon-
tos referentes à greve da cate-
goria, iniciada na última quarta
(3). O Sindsaúde disse ter reivin-
dicado ao Governo os impactos
da implantação do piso de pro-
fissionais da Radiologia e da mu-
dança de nível dos trabalhado-
res com mais de 30 anos de car-
reira. O Sindicato também recla-
ma que o Executivo estadual em-
purrou para 2025 a proposta de
reajuste salarial da categoria.

No encontro desta terça, os
dados com base nas reivindica-
ções dos trabalhadores devem
ser apresentados  para que de-
pois haja uma deliberação sobre
a manutenção ou não do movi-
mento. Não há perspectiva, no
entanto, de nenhuma proposta
para 2024. Também nesta ma-
nhã está prevista uma caminha-
da da vice-Governadoria para

o Centro Administrativo. 
“Vamos avaliar os impactos

apresentados na reunião do final
desta manhã e voltaremos a nos
reunir novamente com a Sesap
e a Sead na quinta-feira (11). Na
sexta-feira (12) haverá uma as-
sembleia para decidirmos sobre
o andamento da greve. São vá-
rias as nossas pautas, dentre e-
las, a mudança de nível de pro-
fissionais com mais de 30 anos e
o piso do pessoal da Radiologia”,
detalhou Rosália.  A Sesap con-
firmou que está marcada uma
reuniãopara apresentar os dados
solicitados pelo Sindicato. 

Com relação ao reajuste sa-
larial, a pasta afirmou que per-
manece a proposta já anuncia-
da: reposição a partir de 2025,
com base no IPCA, somado ao
índice de 2023, dividido em d-
uas parcelas. A paralisação co-
meçou na semana passada, mas
os impactos em unidades como
o Hospital João Machado têm
sido pequenos, segundo relatou
Breno Abott à TRIBUNA DO
NORTE, conselheiro fiscal do
Sindsaúde. No Hospital Walfre-
do Gurgel, pacientes e trabalha-
dores também relataram à re-
portagem que a situação estava
dentro do esperado na manhã
desta segunda-feira (8).

Governo e Sindsaúde se
reúnem nesta terça-feira 

« GREVE »

Número ideal é de 800 bolsas de sangue no Hemonorte

ALEX RÉGIS

MAGNUS NASCIMENTO


